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edificios hospitalares é o estimu—

10 mais efficaz para excitar os

sentimentos altruístas, engran-

decendo os d”uns e despertandoMisericordia
 

os d'outros.

De presumir é, quasi como

] certo o podemos considerar,

que, escolhido terreno, assente

a primeira pedra com solemni-
Segundo parece, lavra grau—

de desalento em'Ovar com re-

lação ao futuro d'esta sympa-

thica instituição de beneficen-

cia auspíciosamente iniciada.

Duas são as causas attribui—

das a esse desalento.

Uma o haver dado a febril

actividade da commissão execu-

tiva e installadora nos primei-

ros seis mezes na apathia com-

pleta de ha sete mezes.

Outra o não haver attingido

a subscripçâo a quantia eleva-

da que havia sido phantasiada

e que se reputa indispensavel

para realisar as installações hos-

pitalares.

Nem uma nem outra justifica

esse desalento.

A apathia da commissão exe-

cutiva nos ultimos sete mezes

não significa a resolução pro-

positada de trava? a marcha da

Misericordia. Determinada pela

interpretação, a meu vêr erro-

nea, dos poderes que lhe foram

conferidos, significa que, per-

suadida de que apenas foram

approvados os estatutos pela

installadora não tem attribui-

dade para esse facto se tornar

notorio e attrahir a attenção

publica e alçando-se immediate-

mente o edifício, os donativos

affluam e façam avultar muito

a verba destinada ao seu cus-

teio. Tenho até a convicção, que

me dá a experiencia, de que,

seguido esse plano sem esmo-

recimento e lançando os geren-

tes mão de todos os meios, re-

correndo aos particulares e ás

instancias officíaes para gran-

gearem os recursos precisos,

não lhe fallecerão elles para a

conclusão do edificio e para o

dotar com & mobilia eroupas

convenientes.

Não me limitarei a exarar es-

tas asserções que podem pare-

cer phantasias originadas na

minha boa vontade de que el-

las se realisein. Comproval-as-

hei com factos de significação

inilludivel.

O conhecimento d'elles é que

me determinou a fazer as asse-

verações atraz exaradas e deve

levar aos outros a convicção de

que ellas são verdades incon-

testaveis, porque resultam das

condições peculiares a natureza

humana.

Essa demonstração, já agora,

fica para o artigo seguinte, vis-

to este já ir muito longo para

comportar esse accrescentamen-

to que não pôde ser de propor-

ções muito diminutas.

ções que excedam as de mero

expediente, não quer exercer

funcções que, a seu vêr, já

competem sómente á meza admi-

nistrativa da Misericordia. D'ahi

o cessar essa apathia apenas

seja legalmente installada a Mi-

sericordia e, eleita a meza, ella

entre em exercicio.

A segunda causa ainda me-

nos pôde inspirar desalento. As

quantias subscriptas attingem

um quantitativo que nenhuma

Misericordia logrou antes da sua

installação definitiva e legal ou

de começarem as suas edifica-

ções hospitalares. E' a mais

auspíciosa que conheço.

Decerto a actual subscripção

é insufficieute para realisar a

construcção e installação com-

pleta dos beneficios hospitala—

res. Mas em primeiro logar ain-

da não foram solicitados dona-

tivos em toda a área do conce—

lho d'Ovar, até na propria vil-

la está uma grande parte vir-

gem d'essa solicitação, e, quan-

do se complete essa peregrina—

ção caritativa, já agora reser-

vada para a meza administrati-

va da Misericordia, de presumir

é que a subscripção esconde a

quantia muito mais elevada; e

em segundo logar todos os que

teem alguma pratica d'assum--

ptos beneficentes sabem que

a caridade confia em quem n'el-

1a confia e que se apressa a au-

xiliar quem sem temôr se aba-

lança a emprehendimentos que

são a sua realisação pratica e

efficaz, accorrendo pressurosa a

valer-lhe nas difficuldades 9 an-

gustias que o saltêem na sua

execução. Demais todos se re—

trahem quando não reconhecem

por modo evidente a necessida-

de de sacrifício maior que não

teem duvidaem fazer quando

se patenteie essa necessidade.

E, além dªisso, a erecçâo dos

     

   

  

 

   

   

  

Francisco Baptista Zagallo.

  

Centro Escolar

Republicano de Ovar

ASSEMBLÉIA IERAL

Convidam-se os socios

d'esta agremiação a com-

parecerem na séde do Ben-

tre domingo prossimo, dia

26 do corrente, pelas '! he-

ras da noite, afim de se

proceder a eleição dos cor-

pos jerentes para o novo

ano de I9I0, etomarem

conhecimento do relatorio

de contas da Direção.

0 secretario,

Luiz Ferreira Neves.

 

:')X Situação ?olitica

Quando o monarca de «moci-

dade radioza» regressou ás berças

da Piolheira, coberto de louros

triunfaes de mil conquistas e mil

façanhas, rebentou a crize politi-

ca. Vae isto ha b'oas trez sema-

nas, e, à hora e ti que nós escre-

vemos, isto ainda se encontra por

rezolver constiticionalmente. El-

rei para fazer a todos a boca do-

ce, limpa & farda das irreverencras

do pó, e renovado hieraticamente

o bem cerzido das pregas do real

manto, convidou os politicos to-

dos para emitirem. parecer. Ao

paço foram, consequentemente,

todas as escoras do trono, e to-

dos o rei, segundo a expressão

consagrada, escutou com aprazí-

mento, e, cá para. fora, todos vie-

ram blu-mar de terem agradado

e falado com franqueza—cartas

na m;za e pe a pá santa justa,

real senhor. . .

Ora para os meados da sema-

na finda dava-se como sanada a

crize continuando & jerir os nego-

cios publims o bemaventurado

frei Wenccsliu de Lima, no sa-

bado o camaroeiro das informa-

ções politicas içava o sinal de

mar torno, e doming », com o pas-

mo de quantosbisbaques se aco-

tovelam neste paiz, o informe apa-

recia, definitivo, de que o gover-

no se fora a terra. Esse mesmo

dia onosso (d'eles) «Primeiro de

janeiro» editava que era segura

a formação d'um ministerio do

bloco, e tão o seguro o achava que

se esganiçava a demonstrar-lhe a

necessidade, e o condicionalismo

lojico, formal do seu advento. . .

como quem vende a preza lenje

lhe berra com palavrinhas que se

aproxime e entregue. Paralela-

mente, nessa mesma hora, outros

jornaes anunciavam que voltaria

ao poder Wenceslau de Lima

com jente nova, esta, agora, re-

crutada nos bastidores de Cam-

po; Henriques e de José Luciano

1- for ewer.

Finalmente, outros pregoeiros

de novas aclaravam que não era

tal, nem do bloco, nem dos Na-

vegantes, a possessão do Podêr;

inclinando-se para a ezequibilida-

de e constituição predizivel d'um

ministerio extra-partidario, um nô-

vo ensaio de ganha-tempo.

Até ao momento em que lhes

damos estas novidades está-se

ainda na periferia destas trez res-

peitaveis opiniões, o que quer di-

zer, frizante e concizamente, que

por emquanto & respeito de su-

cessão. . . trez vezes nove vinte

e sete.

O leitor nada tem com isso,

todo entregue às suas preocupa-

ções, nem mesmo deu pela ezis-

tencia d'essa bulha rizivel, lá ab .tl—

xo, no Terreiro do Paço e na côr-

te. A esta hora, mesmo, diSpõe-se

a passar com serenidade de es-

pirito e claridade de consciencia

a patriarcal ceia de consosda, e

cuida mais e melhor. de conser-

var em active o estomago—que

em atentar para a poeirada que

levantaram fossando, Os rabiozos

adeantadores.

Dizemos-lhe que faz muito bem,

e acertadamente procede em vol-

tar as costas àqueles tipos.

A crize de que eles vivem que

a rezolvam ou não, é-nos indife-

rente sob o ponto de vista que co

preocupa.

Ela é consubstancial do rejime.

e dilatar-se-ha por todo o tempo

que ainda subsiste esse disparate

da monarquia portuguesa.

 

Ela, a monarquia, é que, auten-

ticamente. é o estado de crize.

E ministerio a mais ou ministe-

rio a menos, ministerio d'este ou

d'squele outro, não modificam as

condições do problema.

Deixemcl-os pois.. . em fami-

lia, a contas com a indecencia que

os traz suspensas ha trez sema-

agora, subitamente, como n'um

coup de theátre surjirarn no psiz

vizinho. São la velhos do mais

d'uma duzia d'anoe, já da prisca

era em que Canovas era o espiri-

to canto da monarquia, e tão no-

vos são que já veem da era da

fugaz republica espanhola. E uhi

está como a historia se escreve

  

  

nas. —ás escuras. . .
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Escrito o que acima veem, apa-

receu-nos, nos diarios, & noticia da

constituição do novo governo. E'

progressista de jems, tendo como

seu timoneiro e chefe, Francisco

Beirão, um jurista de inconteste-

vel talento, e um homem de na-

riz. . . liberal. Continua, pois, pon-

do e dispondo o homem valido da

monarquia, josé Luciano de Cas-

tro, proprietario inconcusso de

«cincoenta anos de vida publica

imaculada» afora o resto, que cor-

re mundo nas cronicas. Alpoim,

de seguro. perdeu de novo a car-

tada, e Vilhena, confirmou ainda

os seus creditos de poeta. Uns e

outros lá se aventam e se aguen-

tem na dança—que promete, não

ha que vêr. .. '

tis que melhoram

A reforma dos operarios, em

França, é já uma causa ganha.

Votou-a o senado e vao apli-

cal-a, portanto, dentro do prazo

legal o governo da progressiva

republica.

A benemerencia social da nova

medida lejislativa nao preciza en-

carecimentos, basta lembrar-so

que d'ors avante o trabalhador,

já depois de exausto, não é das-

presado pela sociedade, que da

cooparticipação do seu suor se

engrandeceu em toda a maneira.

A republica francezs dá ao opera-

rio a garantia da subsistencia sem

mendicidade, nas condições e nos

casos em que nos rejimes a foi-

ção do nosso nada se fez . fever

do operariado.

E digam agora os tocadores de

realejo monarquico que nada .eem

os proletarios a esperar de me-

lhoramento com uma substituição

de rejimes.

 

Commissão Parochial

Republicana dªOvar

Esta commissão con-

  
 

vida por esta. fôrma os

republicanos d'esta, fre-

guezia a. inscreverem-se

no respectivo cadastro

partidario.

Para esse fim podem

diriginse ao signatario

ou a qualquer dos res-

tantes membros da com-

Ferreira Neves e José

Tarujo Laranjeira.

O Presidente,

Domingos Lopes Fldalno.
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Em fumo e belas

Um canhoneio de cinco minu-

tos com todas as peças do coura-

çado france: Danton custa a brin-

cadeira de uns cem contos de

reis.

Uma hora de canhoneio desse

temível vem de guerra custará a

talude soma de rzzoo contos.

E' para o que o dinheiro dos

contribuintes vem a servir—quan-

do fôr preciso. Bem se vê que

nesta curiosa bola terraquea não

ha famintos, nem nus, nem doen—

tes a ficar-se á míngua.

Fazendo historia

0 «Primeiro de Janeiro» apre-

ciando o rezultado das eleições

municipaes em Espanha diz que

traz factos importantes resultam

d'isso, um dos quaes factos, diz

o diario portuense, é a subita apa-

rição dos elementos socialistas.

Ora os elementos socialistas não

nasceram d'hoje na Espanha, com

missão, os cidadãos Luíz

  

Oleopoldo

Assim chamavam as caricatu-

ras ao falecido Leopoldo, o viveur

e boulevardier que quarenta anos

foi rei da Beljica. Morreu deixan-

do consideravel fortuna, e legen-

do a Beljica, em desconto dos

seus pecados, o Estado Livre do

Congo, Estado Livre onde os no-

gros gozam & liberdade—de obe-

decor.

lculicidade

Não nos referimos aos pobres

sem eira nem beira nem ramo de

figueira. São ali os bachareis d'a-

manhà, pedinchando ao rei a es-

molinha de conceder uns feria-

dos. Atendidos, (: bem de ver,

porque & majestade preza o lus-

tre das letras, os laboriozos fer—

vores do estudo, a inflecsibilida—

de magnifica da hombridade ju-

venil. . . E' tudo a cair miseran-

damente.

Allirmacoos monarchicas

A' falta de argumentos empre-

gam os monarchicos pour epàter

les gens umas phrases sonoras,

ocas é verdade e menos verda-

deiras, mas bonitas e agradaveis.

Depois, fazem-n'as correr mun—

do, repetem-n'ai: mil vezes e os

poucos illustrsdos, para quem el-

las são escriptas, chegam & erêl-al

verdadeiras.

E' isto um mau serviço e que

colloca em serios embaraços quem

d'ellas usa, quando encontra quem

lhes pergunte o porquê das coi-

sas.

A «Discussao» affirmou que e

monarchia era garantia d'ordent

e da integridade nacional, phrase

que temos lido em todos os jor-

naes monarchicos.

Provocada por nós a dar a re-
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zão da sua atiirmativa — embatu-

cou.

Porquê? porque só então atten-

tou em que a phrase é profunda

e absolutamente falsa, tãº falsa

que a «Discussão» não encontrou

um unicofacto ou argumento que

a comprovasse. Tão falsa que

chamada a uma discussão sobre

o assumpto, d'onde podiam advir

vantagens para o seu credo, fu-

giu e calou-se.

Entendeu que peior era fallar

porque tinha a certeza de que se

mal estava, peior ficava.

Prova-nos jsso o que já sabia—

mos: que a college conhece um

pouco a historia da monarchia

em Portugal.

E como quem cala—consente,

adirmamºs agora com o consen-

so da «Discussão» que a monar-

chia em Portugal não é ga-

rantia dªordem e mui-

to menºs da. integrida-

de nacional.

Só nos resta lamentar que a

má situação em que se collocou

& tenha levádo à de sêr despri-

morosa comnosco, deixando de

responder a quem lhe não tem

negado resposta.

Ao menos confessando o erro,

que não e vergonha.

Mas emfim, desculpa-se; é que

Abyssus abyssum invocat.

O ultimo quadrado

Nada é mais dolºroso para o

vencido do que, como tal se con-

fessar.

E' n'essa situação que hoje nos

encontramos e lealmente confes-

santos.

Abrimos a lucta pelo progres-

so d'Ovar contra a incuria, o des-

leixo, a preguiça dos nossos edis,

da nossa camara.

Largas e convincentes razões

temos adduzido, muitos caminhos

temos indicado para que, sem gra-

vame, ella faça alguma coisa do

muito que está para fazer. Pois

nada cºnseguimos.

Essa inercia, esse desleixo, essa

incuria e essa teimosia vencem.

Mas não nos tendemos!

Podemos dizer como o vencidº

de Pavia:

Tnão é perdido menos a honra.

A noite de domingo para se-

gunda foi tempestuosa e escurissi—

ma.

Pois na maior villa do reino—

n'esta Ovar—não se accendeu um

candieiro d'illumiuação publica!!!

Honesta e digna administra

ção (?) camararia!!!

Vencidos, restava-nos formar º

ultimo quadrado, como os france-

zes fizeram em Waterloo.

Está formado. E por signal que

para em tudo o imitarmos, já da-

mos a camara a mesma resposta

do obscuro official que o com-

mandava, quando intimado a ren-

der-se.

Como póde haver por lá quem

a não conheça, aconselhamos a

leitura dºs «Miseraveis» de Victor

Hu 0 durante as sessões, para

emãm n'ellas fazerem alguma coi-

sa util e proveitosa.

() 5.“

O ministerio que agora herda a

sucessão de Wenceslau de Lima

é o 5.“ governo, ha um anno, da

monarquia radioza. Ojoven rei, pe-

lo visto, está com o sapateiro de

Braga, quando reclamava. .. que

comessem todºs. Todos, desde

que não bulam com s. majestade

de Anadia.

 

ARA

O OURO

Dizia o ouro a pedra:—Ente mesquinho|

que profundo cismar sempre te prega

a beira d'uma “nada, ou d'um caminho,

palmada. mas sem vêr, eterna cega?

 

Em vão o orvalho até te lava e regal

Em ti não cresce nunca pão um vinho.

Dura e inutil—o lodo é teu vizinho,

e o homem só, por te pisar. te emprega.

Emtisómedraecresceoeudoe eslixos.

tn serves só de abrigo ao lodo e aos bichºs

: ensanguent'as os pés descalços, nus!

O' pedra! quanto a mim sºu a Riqueza!

A bªgª disse, então. com slngeleza:

-—-Eu trago no meu peito oculta a luz.

Golos Leal.

A PATRIA

OS PESCADORES

 

São pobreziuhos os pescadores,

andam descalços e são trigueiros;

teem enxergas sem cobertores,

moram em frios, toscos palhairos.

Ai e 6 ai. . .

São pobrezinhos os pescadores.

Camm em novos—que o amôr é vida!—

sem outro luxo no seu festim

que uma saia de lan garrida,

chapeu e um lenço de alvo setim.

Ai e 6 ai. . .

Cazam em novos—que o amôr é vida l—

Nascem—lhe os filhos—uma ninhada!—

. que anda em camiza e que pede esmola

de porta em porta e de escada em escada,

sem aconchegos, sem ir à. escola.

Ai e 6 ai. . .

Nascem—lhe os filhos—uma ninhada! —-

Vão, embarcados, no mar imenso,

lançar as redes:—«Deus nos ajude!»

Que o mar é falso, volnvel, denso

e 0 ir aos remos, molhado, e rude.

Ai e 6 ai. . .

Vão, embarcados, no mar imenso.

Vão, arriscados, por sobre as aguas,

pescar o peixe de estimação.

Sem mais guarida, sobre umas tabuas,

Tentar as furias do turbilhão.

Ai e 6 ai. . .

Vão, arriscados, por sobre as aguas.

Alam as rêdes, penozamente,

vazio o seco:—«Jeans! Senhôr!

que é da farinha, do pão. p'ra a jente?!»

—Qne é do prezigo p'ra o pescador ?!

At e 6 ai. . .

Alam as rêdes, penozamente.

Vendem a pesca na fulva areia,

em lotas de aureas cintilações.

Olha a sardinha, que o sol prateia,

morrendo em saltos, em crispaçoes.

Ai e 6 ai.. .

Vendem a pesca na fulva areia.

Vestem ceroulas largas e curtas,

camízn aberta, barrete grosso;

movem as barcas, na praia, surtas,

firmes as pernas, largo o pescoço.

Ai e 6 ai. ..

Vestem ceroulas largas e curtas.

Fumam cigarros ou cachimbadas

Quando a maré não deixa lidar,

casaco ao hombro, então, ás ranchadas

perscrutam, palpam, olhem o mar.

Ai a 6 ai. . .

Fumam cigarros ou cachimbadas.

As regateiras acham careza

o peixe que é para a meza rica.. .

E o pobrezinha sem braza aceza,

e entao, sem medico, sem botica!

Ai e 6 ai. . .

As regateiras acham careza.

Cada linguado por quanto vale!

P'rigos, trabalhos, naufrajíos:—vêde

qual o dinheiro que o custa a eguale

na sua fóme, agonia, sêde!

Ai e 6 ai. . .

Cada linguado por quanto vale!

O' que injustiça, grandes do mundo,

sêr vosso o peixe do pescador;

e haver naufrajioa, no mar profundo,

para jantardes com mais sabôr.

Ai e 6 ai: . e

O' que injustiça, grandes do mundo!

Ao vir da pesca vao p'ra a taberna

aos par's, aos grupos, cantar, beber.

Cada garganta é como cisterna

que nunca a agua consegue encher.

A1 e 6 at. ..

Ao vir da pesca vão p'ra a taberna.

No vinho esquecem-se as amarguras,

povo vareiro de pescadores!

Bebes e ascendes, apoz, a alturas

sem fóme, prantos, mizeria, dores.

Ai e 6 ai. . .

No vinho esquecem-se as amarguras.

Uançados, velhos —pedem esmola

pelas aldeias:—farinha, pao.

E à noite trazem, cheia, a sacola;

pºis -santo povo!—todos lhes dao.

Ai e 6 ai. . .

(lançados, velhos—pedem esmola.

——————————_—__—____

Estropiados—dormem, meditam,

Ventre vazio firmado á areia;

e ás vezes olham, ás vezes fitam

o mar salgado que ruje, anceia.

Ai e 6 ai. .

Estropiados—dormem, meditam.

A's turmas partem, de madrugada,

nos barcos chatos, entre balanços

da vaga verde, veloz, irada;

pragueiam, rezam, fazem os lenços.

Aie óai...

A's turmas partem de madrugada.

Naufragam, morrem, nas tempestades,

——ouvem-se os gritos, até ao céo,

das mães, dos filhos: —luto. orfandades

que o mar sinistro, bramindo, deu.

Aieóai...

Naufragam, morrem nas tempestades.

Antonio Valente.

%

A Obra Maternal

Ha em Lisboa uma associação

denºminada Liga Republicana

das Mulheres Portuguezas.

O que essa coletividade vale e

o que ela reprezenta nos domi-

nios da sua ação e influencia so-

cial nãº o diremos nós com pala-

vras, demonstremol-o com factos.

Ora os factos do domínio publicº

são estes: essa coletividade tem

um serviço de assistencia funda-

do para acudir gratuitamente às

mulheres sem trabalho, proeu-

rando-lhes colocação decente e

pugnando pela situação de mais

dezafogº possivel para as creatu-

ras que proteje—que sãº poucas.

Essa coletividade coopera inte-

Iijente e deaveladamente na obra

escolar infantil, e vae crear uma

instituição de primacial valimento

e de verdadeira necessidade pu-

blica no aglomerado urbano de

Lisboa:—«A Obra Maternal». As—

sim o diz nesta circular que ex-

tratamos—para arquivo e depoi-

mente:

«A Liga Republicana das Mu.

lheres Portuguezas desejando

contribuir quanto em suas for-

ças caiba para a extinção da

mendicidade infantil, que arras-

ta tantas creanças para a sendo

do vício e do crime resolveu fun-

dar uma instituição «A obra Ma—

ternal» especialmente destinada

a protejer e educar todas aquelas

que encontre sem família ou se-

113”? vítimas de explorações igno-

ets. '

Para a consecução desse fim a

«Liga abre uma quotização vo-

luntaria, para a qual poderão

entrar como subscritores indiví-

duos de ambos os secsos, que de-

sejem prestar o seu apoio a esta

obra de solidariedade humana e

de hijiene social».

E' caridade verdadeira e inteli-

jentemente exercida, e espírito de

solidariezação aplicada às mais

urjentes e punjitivas chagas so-

ciaes. 0 rejime dedicou sempre á

creança a sua absoluta indiferen-

ça de padastro biliozº e insensi-

bilizado, a igreja, transformada

em incensaiõr da grandeza mun-

dana e em guerrilheira a soldo

dos Privilejios na maioria dos ca-

zos, quanto á creança, perdeu de

memoria que o Cristo a chamava

a si—para a acariciar de prefe-

rencia. Em Portugal o seu aban-

dono é pavoroso, e surjem com

uma prolificidade de cogumelo, é

uma dôr (Palma e um crime ma-

ximo deixal-as ao Deus dará de

todas as mizerias e perversões e

constitue isso para º futuro um

sombrio ponto de reflecsões e re-

ceios.

Mas os lejisladores como estão

muito acima não veem estes pe-

quenos nadas, e as pessoas devo-

tas cºmo estãº todas entregues

aos seus estazis relijiozos não

dão pela existencia d'aquele rebu-

talho humano—cheirando a peca-

do e a vicio.

Olharam, porem para as crean-

cinhas as sensibilidades abençoa-

das da Liga Republicana das Mu-

lheres Portuguezas e praticamen-

te decidiram trabalhar pºr a me-

!

Que não afrouxem no fervor do

seu selo as nobres e intelijentes

Mulheres, cuja 'cooperação a obra

republicana e a mais alta, a mais

meritºria e a mais belamente con-

soladora. E as mães—que aten-

tem todas na qualidade de inter—

ferencia politico-social a que se

dedicam essas suas camaradas no

destino natural, e que as compa-

rem, por um momento, com as

viragos que amaldiçoam. rancoro-

zamente, a ideia republicana. Ve-

jam a diferença, e solidarizem-se

corn a Liga Repub'icana das Mu-

lheres Portuguesas, associando-

se-lhe. . . pecuniariamente a «Obra

Maternal».

 

?to domo nostra

' VII

O ccu persiste em desfazer-se em

agua, e terra continua a desentra-

nhar-se em fructos para o sustento

de todos os animaes, dos quaes al—

guns são racionaes, porque a philo-

sophia aristotelica assim os cogno-

mina, e nós persistiremos impertur-

bavelmente na dissecção, que nos

impozemos, mostrando todos os alei-

jões, que nos cahirem sob o escal—

pello, sem outra preoccupaçâo que

não seja concorrer para o seu re-

medio, sem influir, no nosso animo

minimamente que seja, o rotulo, que

porventura tragam.

Não sabemos se agradamos, nem

o queremos averiguar; apreciamos

factos concretos de facil verificação,

pouco nos importando, que a sua

publicação irrite a sensibilidade exag-

gerada de alguem, que se julgue in—

tangível, uma vez que o nosso pro-

posito nao é esse.

A nossa critica, que se limita

quasi & uma simples exposição, é

absolutamente impessoal. Quando es-

crevemºs, relatando factos conde-

mnaveis, nem sequer nos lembramos

de quem os possa ter praticado,

porque não temos por fim obter o

castigo dos delinquentes, mas evitar

o mal futuro e corrigir o presente.

E assim o impro erio, aconselha-

dº pela estupidez e quem nos não

comprehenda, ou dictado pela má-

creação de quem não professa a ci—

vilidade, as phrases tendenciosas, de

quem cultive profissionalmente a

louvaminha aos que podem favore-

cer, ou puxa o lustro ao calçado

alheio, topar-uos-hão na maior trau-

quillidade de consciencia e na mais

desprezativa das indiEerenças, se

porventura vierem á suppnração.

Isto estava dito, mas fez-se mis-

ter repetil-o.

A magna de não vêrmos a nossa

terra a par da civilisaçãº e dotada

com os elementares instrumentos do

progresso póde provºcar-nos pala-

vras azedas, e o erro póde sahir da

nossa penna, mas a primeira é filha

de um legítimo atl'ecto, e o segundo

é proprio do homem, e no caso su«

jeito de um homem, que está na

melhor disposição de se deixar con-

vencer, rectilicando gostosamente,

se porventura houver errado, e agra-

decendo com profundo reconheci-

mento toda a corrigenda feita em

termos.

O noli me tangere para nós não
Ihoria da sorte dos pequeninos existe, e, se existisse, nao seria pa-

abandonados. rs as individualidades, que se jul-



_________________
_____.___..______

—-—-——————-———-—

Bam lá em cima inaccessiveis aos

ºommentarios dos miseros mortaes,

mas para aquellos a quem a escra-

vidão, filha da inconsciencia ou da

necessidade, obrigue a prevaricar.

Para estes toda a nossa toleran-

cia, toda a desculpa; para aquellos a

mais completa severidade. Sômos

intransigentes, mas extremamente

tolerantes, no que não existe inco-

herencia.
*

* e:

Já que a lama das ruas nos con-

tinua a sujar as botas e a salpicar

o fato, e a lama moral, mais immun-

da, parece querer turbar uma in-

tençao, que paira acima do charco

na limpidez de uma consciencia sa,

tractemos ainda hoje da viação.

Apezar das asserções em contra-

rio, a viação urbana em Ovar é má;

só a cegueira sectarista pôde ousar

negal-o.

A rural não é melhor, estradas

ha completamente intransitaveis. Os

caminhos vicinaes, pobresitos, sof-

frem as consequencias da sua exag-

gerada modestia, estao arruinados

de todo n'uma grande parte. '

O município podia e devia tratar

com mais dedicação as suas estra-

das, quer obstando á sua deteriora-

çao por iiscalisaçao mais rigorosa e

castigo dos transgressores sem con-

templações, quer conservando e re-

parando a tempo e com cuidado.

Tem feito algumas reparações o lar-

gas, cumpriu o seu dever n'essa

parte. Porisso não ha-de deitar—se a

saborear regalada somneca â. som-

bra dos louros. Quem occupa as

cadeiras do senado, se quizer des—

empenhar o cargo com dignidade,

nao deve limitar-se a assiguar as

actas ou provêr ao expediente, an-

tes necessita de gastar muitas horas

no estudo dos problemas mais ur-

gentes, no modo de os resolver mais

consentaneamente com os interesses

publicos.

E isto é tanto mais para exigir,

quanto é certo, que nos não consta

que se ande a pilhar homens para

vereadores, como outr'ora se lança-

vam recrutas para o exercito.

.

* *

0 Estado, que todos os annos

ahi abre os cofres para receber as

contribuições, que progressivamente

se têm aggravado, tem obrigação de

uol-as restituir em melhoramentos.

Ninguem dirá, que uma das primei-

ras necessidades não seja a conser-

vação das vias de communicaçao.

Durante muitos annos o nosso

districto soEreu da iniqua distribui-

ção da sua dotação para obras, e

d'ahi a ruína completa das estradas

de todos os concelhos, que não

tinham lampada accesa na Mães da

repartição, por onde se fazia a dia-

tribuição. O nosso foi uma das

maiores victimas, chegando mesmo

a desviar-se para outro concelho

verba já destinada para nós. Não

haja, pois, duvida de que a causa

do mau estado das estradas foi o

abandono, a que foram votadas du-

rante largo periodo.

Pouco nos importa, que iiso seja

ou fosse devido a A. ou a B; o que

é necessario constatar é a existencia

do mal.

Ultimamente, porém, diz-se, teem-

se feito muitas reparações; os func-

cionarios, que actualmente estão à.

testa das obras publicas no districto

teem boa vontade e cumprem o seu

dever; as dotações serao equitativa-

mente distribuidas.

Quem o contestou?! quem fez ac-

cusações pesames?! Se 8. Ex.”

cumprem os seus deveres, tanto me.

lhor para elles—, que sentªrâo o pra-

zer correspondente. Não os elogªa-

mos por isso, porque tambem nao

acceitamos louvores pelo cumpri-

mento dos nossos deveres; e que é

dever nao é façanha.

Está bem, o procedimento de S.

Ex." é correcto; quíd inda?

E' menos verdade por isso que as

dotações fossem canalisadas para

concelhos privilegiados durante lar-

gos nunca e que d'isso provenha a

ruins completa das nossas estra-

das?! a quem não chegou a tradição

oral do sorvedouro, que foi Castello

de Paiva durante muitos annos?!

quem ignora, que um titular d'a-

quelle concelho conseguia a maior

  

 

parte do que pertencia a todo o

districto?! quem não tem visto, ou

ouvido dizer, que em Castello de

Paiva existem estradas parallelas,

distanciadas poucos metros umas

das outras e portanto menos neces-

sarias, e para cuja conservação,

ainda agora, se nao poupam canto-

neiros nem calhau?! nunca ouviram

fallar nos centenares de contos, que

lá se gastaram?! nunca se arrelia-

ram, porque quizerem favorecer cer-

ta povoação e esbarraram com mil

difiiculdades, porque outro valor

mais alto se alevantava?!

E Aguada? não tem bellas estra—

das? alguem ignora. que o ministe»

rio das obras publicas tem gasto

dezenas de contos n'um caes de tra-

fico insignificante? a obra corres-

ponde a uma real necessidade? o

rio mereces? os nossos caes não

serão mais importantes?

E Anadia? nao é lendaria já a

boa conservação das suas estradas?

não tem umas cadeias-modelo, feitas

com subsidio ou pelo Estado?

Digam agora, que não ha conce—

lhos privilegiados.

Quer isto dizer que nos mereçam

censura os homens, que arranjaram

estes melhoramentos para as suas

respectivas terras? Não; dos seus

conterraneos merecem as bençãos,

dos extranhos, embora lesados, a

sympathia devido a todos os ami-

gos do torrão natal.

Eutristece-nos. porém, que a nos-

sa terra não produza d'aquellas in-

fluencias, antes seja fertil em mal—

sinadores de quantos caracteres se

não genuiiectem a dizer amen a to-

das as sinecuras. Testemunhas: to-

das as estradas de comunicação

com os concelhos limitrophes, em

particular nos dois ou tres klome—

tros da da muito. que espera ha

mais de quinze annos, que d'elles

se amerceiem.

Manuel Nunes.

 

Ó ?seeenseamento

E' agora a ocaziao de todos os

eleitores não inscritos nos cadernos

eleitor-aos, ou indevidamente rejis-

irados, aprezentarem seus requeri-

mentos, afim de serem incluidos.

sem marjem a duvidas ou pretextos

eliminativos, nos cadernos de re-

censeamento. O partico republicano

da melhor boa vontade e coma mais

infatigavel dedicação, em toda a

parte, promove a inseriçao no re-

censeamento de todos os eleitores

legalmente habitados, sem se preo-

cupar com o aspecto mesquinho e

apaixonado das opiniões que se re-

censeam. Republicanos ou monar-

quicos, miguelistas ou socialistas,

para todos, como eleitores, as co-

missões republicanas trabalham, ins-

crevendo-os nos rejistos.

Seguindo esse ezemplo e lição ci-

vica o partido republicano de Ovar

oferece-se para recensear todos os

cidadãos não incluzos nos cadernos,

isto sem preocupação partidaria,

trabalhando com o mesmo zelo, com

egual vontade, para a inscrição de

monarquicos como para a de repu-

blicanos.

A todos os nossos amigos, aos

nossos correlijionarios, recomenda-

mos, pois, que temem a peito essa

questão magna—visto que d'ele de-

pende a expressão verdadeira ou a

sofisticação do sufrajio.

Procurem todos recensear os elei-

tores privados desse direito, e não

se poupem para isso a investigações

e a trabalhos. De resto, contem com

o auxilio e a cooperação efetiva das

comissões locaes partidarias. ,

Não se trata de solicitar sacrifi—

cios, ás vezes, realmente, custozos,

e para os quaes, de resto, está. sem-

pre disposta a fé e a vigorosa ener-

jia republicana, trata-se de interes-

sar toda a jente—inimigos e ami-

gos"—no cumprimento dos deveres

sociaes de que dimanam os direitos

publicos. Sôr eleitôr é a primeira

condição e o primeiro dever do ho-

mem, procuremos, assim, que no-

nhum se conserve abaixo do seu lo-

gar e da sua especie.

Para se sêr recenseado basta ter

21 anos e saber ler e escrever, ou

ser contribuinte.

  

  

   

  

    

 

A PATRIA

 

No primeiro caso (saber ler e es-

crever) requer-se nos seguintes ter-

mos:

  

   

  

  

  

 

     

  

  

    

  

    

   

 

    

   

  

  
    

    
   

   

  

sempre. Junta-se depois o resto da agua.

peixe.

IllJnº Ex.mº Sr.

F. . ., de. . . annos de edade, estada, pro—

fssãa, morador na rua de. . . n.º. . . ªndªr.

freguezia de. . , sabendo ler e escrever, requer

a sua inscripção no recenseamento eleitoral.

(Contínua) .

ER M,

NOTICIÁRIO

Dia a Dia

Ovar. . . de. . . de 190

(Assignatur a)

 

No segundo (pagamento de con-

tribuição) requer-se deste outro mo-

do:

III.-no Ex.". Sr.

F . .. de.. . armas de edade, estada, pro.

jíssãu, morador na rua de. . . n.º . . . . . .ander,

freguezia de. . ., .scndo coletado por contribui-

ções directas do Estado em quantia superior e

500 réis como prova pelo recibo junto, pede

a sua inscripção no recenseamento eleitoral.

Com muita felicidade deu á luz

na semana passada uma creança

do sexo masculino a esposa do

snr. Joaquim Corrêa Dias.

Os nossos parabens.

=Continua enfermo, com pc-

quenas melhoras, e nosso bom

amigo José Bonifacio.

=Tambem está gravemente

doente a sua dedicada esposa

snr.ª D. Rosa Lopes dos Santos

Bonifacio.

A ambos desejamos

melhoras.

=Partiu no dia 17 para o Pará

onde é uma das figuras mais pre-

dominantes da colonia vareira no

commercio d'equella praça o snr.

Francisco Fernandes de Souza

Villas, tendo uma effectuosa des-

pedida na estação do caminhode

ferro d'ests villa.

=Tambem seguiram para o

Para e Manaus os nossos conter-

raneos Luiz Antonio Lopes, filho

do snr. Manuel Antonio Lopes,

joão e 056 Alves Ferreira Lopes

e José imões Cravo Lima.

A todos desejamos feliz vie-

gem.

=]á se encontram entre nós

em goso das ferias do Natal, os

nossos amigos e distinctos acade-

micos Antonio Zagallo dos San-

tos, Anthero Cardoso e Antonio

Santiago.

E. R. M.

Ovar. . . dº. . . de 190

(Assiguatura)

%
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LVII

Tratamentos d'inverna

Na ultima chronica, faltando dos tratamen-

tos d'inverno apontei algumas das substancias

experimentadas e os resultados d'essas expe-

riencias.

Muitas outras ha ainda e d'ellas me occu-

parei n'esra e nas seguintes chronicas pois não

é assumpto a tratar n'uma só.

Nem () assumpto e de somenos importan-

cia. E' o inverno a melhor epocha para fazer

a destruição dos inimigos das plantas por, eo-

lno já disse na anterior chronim, se poderem

empregar os tratamentos em doses mais ethos-

zes, antes dos prejuízos estarem feitos, e sem

prejudicar a vegetação.

Mas não é só com liquidos insecticidas que

os tratamentos se lazem; porisso indicarei ao

de leve todos os geralmente usados, aconse-

lhando inerentemente os agricultores e que se

não descuidem n'csm epocha em que demais a

mais, não ha tanta força de trabalho.

Para essa indicação guiar-mehei por um

livro muito recente sobre o aseumpto, que não

aconselho por não ser barato e ser. . . em

francez.

Ha 6 processos de fazer a destruição dos

inimigos das plantas.

São elles: a destruição directa, a feita pe-

los agentes chímt'cas, e feita pelos agentes

plzyricas, ou pelos meia: mec/tanker, ou pelos

processos culturaes, ou pelos auxiliares ani—

ma: e vegeta“.

A destruição directa. isto é, : apanha d'es-

ses inimigos para os destruir, mesmo quando

posrivel é tão moroso, tão cara e tão imperfei-

to que raras vezes é usada. Usa-se para a apa—

nha dos caracoee e ainda para a de elticas. pul-

gões, besouros, etc., tendo uns tabuleiros ou

funia proprios que se oollocarn por baixo das

plantas que se sucedem. Usa-se tambem arran-

jar abrigos onde os insectos se recolhem e onde

depois se apanham.

Emlim este processo de destruição depende

muito da paciencia e habilidade de quem o

usa e do seu e=pirito inventivo.

Ha mil engenhos differentes, todos elogia-

dos por seus inventores e que não e possivel

apreciar separadamente.

Passarei pois aos agentes chimicoe de dee-

truição para continuar o assumpto encetedo na

anterior chronica.

Esses agentes não operem todos da mesmo

fôrma; ha-os destinados a destruir por conta-

do quer evitando a respiração dos insectos.

quer determinando-lhe
irritações memes e ha-os

que destroem por envenenamento.

Claro está que isto se refere A destruiçio

dos insectos apenas que é onde ha maior nu—

mero d'inimigos das plantas. Tambem os ha

vegetaes. que teem tratamentos especiaee que

mais tarde indicarei.

Os agentes chimicos podem ser liquidos,

sólidos ou gazesos, sendo os primeiros os mais

importantes.

Eus—aios

Vão muito adeantadoe oe en-

saios da recita e tune para o es-

pectaculo do dia 1 de janeiro, pro-

movido pelo Club Dramatico Mu-

sical Sportivo e dedicado aos

Bombeiros Voluntarios d'e=ta

villa.

A tuna executará pelo menos 9

numeros de musica escolhida e

sobem á acena o drama em 3

actos O Segredo do Pescador e

a bella comedia em 1 acto Pinto

Leitão & C.“.

.—

Benes camararios

Foram adjudicados ao snr. Ma-

nuel Ferreira Dias pela quantia

de 8:330$ooo réis o imposto cama-

rario de 100 º]. que incide sobre

os generos sujeitos ao real d'agua

no futuro anno de Iglo.

Esta arrematação augmentou

1:8308000 réis de do anno corren-

te.

ANNUNClOS

EDITAL

Antonio Valerie fompatlre. recebedor

do Concelho d'llvar or Sua lla-

gostado lll-llei que eus Guarde,

ele. ele.

  

O PETRÓLE
O

E' necessario applical-o com o miar cui-

dado porque applicado puro, destroe a vegeta-

ção. Usa-se em geral contra os pulgões. cocho-

nilhas e lagartos, segundo a fórmula de Riley

que é

Petroleo. . . . . . 6 litros e meio

Sabão duro ordinaria . . 150 grammar

Agua da fonte ou de chuva. 4 litros Faço saber que se abre o co-

fre da Recebedoria d'este con-

celho. por esPaço de 30 dias,

desde as 9 horas da manhã até

ás 3 da tarde, a começar no dia

2 e lindar em 3x de janeiro de

1910, para a cobrança volunta—

ria das contribuições de Esta-

do—prediai, industrial, renda

de casas e sumptuaria, decima

de juros.

O sabão dissolve-se na agua a ferver e de-

pois de dissolvido, deita—se tudo ainda a tener,

sobre o petroleo, mechendo bem. Logo que

arrefece, fica uma massa com a consistencia

de manteiga que se conserva inaltmvel muito

tempo.

Dissolve-se em 9 vezes o seu volume d'a-

gua quando se emprega contra a oochonilha ou

insectos que tenham em ooriacees (bezeuro

ou branca-loura, etc.) e em 16 ou 20 vezes o

seu volume contra pulgões, etc.

Póde juntar-se carbonato de soda aquella

fórmula, sendo então:

Petroleo. . . . . . . 3 litros Nas contribuições predial e

(52321333; ,,,-dª- ' ' ' ' “'ª'? industrial os contribuintes po-

Agua. . . . . . . . . too litros derão pagar os seus conheci-

mentos por inteiro ou em duas

prestações, sendo a 1.“ em ja-Dissolve-se o sabão e o carbonato em ao

litros d'agua quente e depois d'arrefecer. dei-

ta-se o petroleo a pouco e pouco. mechendo

 

  

   

  

0 sabão pole substituir-se por oleo de
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neiro, a 2.“ em julho ou ainda.

quando tenham sido presentes

1a repartição de fazenda as

competentes declarações, em

q iatro lprestações trimestraes

cobraveis nos mezes de janeiro,

abril julho e outubro de 1910,

n'este caso considerar-se-hão

vencidas todas as prestações

logo que deixem de ser pagas

duas no prasos legaes.

Findo o praso acima marcado

para o pagamento das contri-

buições, proceder-se-ha imme-

diatamente ao seu relaxe, fican-

do sujeitos a pagar 3 por cento

de juro no [.º mez e mais '/e por

cento em todos os mezes se-

guintes até ao pagamento, cal-

culados sobre a importancia das

oollectas.

E para que chegue ao co-

nhecimento de todos mando af—

fixar o presente edital nos lo-

gares mais publicos e do costu-

me.

Recebedoria do concelho de

Ovar, em 16 de Dezembro

de 1909.

O Recebedor,

Antom'a Valente Compadre.

 

_.

VENDE-SE

Um magnifico predio de so-

brado com quintal, agua enca-

nada e muito bem dividido, no

largo do Martyr (de traz da

capella); e tambem se vende o

bom predio n.º 44 da rua de

Sant'Anna.

Este predio vende—se de no-

vo por o caseiro não ter cum-

prido o contracto de compra.

Liquidação positiva para se-

frer compromissos.

A tratar com a prºprietaria

]oanna Rodrigues da Graça,

no largo do Martyr.

Mercearia Valente

PRA911ome

Acaba de expôr á. venda um

sortido das afamadas conservas

d'eA Varina», que vende pelos

preços da fabrica.

Tambem vende a superior

farinha «Nestlé», por preço in-

ferior ao Porto.

Acaba tambem de receber

novas remessas de arame sim-

ples e farpado, rêde de arame,

páz de ferro, fogareiros. tintas

e um completo sortimento de

ferragens.

Em merceariaz—de tudo e

artigos de primeira qualidade.

Tudo a preços baratissimos.

00-000

Reportorios

e Almanaehs

PARA 1910

  

Encontram-se à. venda na

Imprensa Civilisação

Passos lauoel. 2" a 219

PORTO
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Grandes descontos

ao. revendedores

OQO---
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Commercio

(Noticias da ultima semana)

CAMBIOB

No Porto: valor da libra, ouro, de

4$980 a 5$oso réis.

Valor de libra, papel, de 4$960 a 535000

réis.

No Brazil: cambio—1 5 1/4—'/ Londres,

valor da libra, 15$737 réis.

Custando no Brazil uma libra 15$737

réis, produz em Portugal, ao cam-

bio de 48 '/4—4$980 réts.

Cada 100$ooo réis brazileiros, a esta

taxa, produzem 31$650 réis, moeda

portugueza.

Preços dos Generos

No nosso mercado

SETUBAL .

Arroz: 1.ªl qualidade, 15 kilos. 1$400 réis

» 2.“ » 15 » 1$350 »

BAIRRADA

» 1.“ qual., 15 kilos. I$3oo »

» 2.“ » , 15 » 1$25o »

» 3.“ » , 15 » 13200 »

Batatas, 15 kilos . . . 400 »

Centeio 20 litros . . . . 740 »

Fava, 20 litros . . . . . 750 »

Farinha de milho, 20 .uma . 840 »

» trigo, 1.' qual. kilo. 1o3 »

» » 2.“ ) » . 93 »

» cabecinha . » . 62 »

» semen superãne. » » 40 »

» » grossa . 38 »

Feijao vermelho, 20 litros . 1$280 »

» branco, 20 » . 1$220 »

» mistura, 20 » . 960 »

Milho branco, 20 » . 800 »

» amarello, 20 » . 700 »

Ovos, duzia . . . . 140 »

Tremoço, 20 litros. . . . 380 »

Azeite, 1.' qual. litro. . . 300 »

« 2.ª » » . . 270 »

( 3.ª » » . . 260 >

Alcool puro, 26 litros. .. . 63500 »

Aguardente de vinho, 26111106. 335380 »

« bagaceira, 26 litros. 2$730 »

» figo, 26 litros . . 1$950 »

Geropiga fina, 26 litros . . 2$08o »

a baixa, 26 » . 1$430 »

Vinho tinto, 26 litros. . . 730, »

' » branco, 26 » .« . . 900 ' »

» verde, 26 » . . . 900 »

Vinagre tinto, 26 » . . . 700 »

» branco, 26 » . . . 900 »

, Pescado

NO FURADOURO

Campanha Bos Esperan-

oa— Rendimento de

janeiro a maio de

1909 . . . . .

Companhade Soccer:-o-

Rendimento de ja-

neiro a meio de

1:306$010 réis

1ç09 . . . . . 1:012$520 »

Oompanha 8. me — Ren-

dimento de janeiro

a maio de 1909, _.

Campanha 8. Pedro—

Rendimento de ja-

neiro a maio de

1 . . . . .

Gomªhas. Luiz—Ren-

dimento de janeiro a

dezembrode 1908 . 7:388$835 »

nos campos

Rendimento de . . .

1:588$510 »

681 $990 »

Matadouro

No me: de . . . . . .

Reles abatidas para o consumo:

. . . . Bois, com o pezo de . . . . kilos

....Vitelae,» » » » .... »

....POI'OOB,» » » » ,... »

Correio

Aberto todos os dias das 8 horas da

manhã a» 9 da nolte, excepto aos domin-

gos, que fecha a | hora da tarde.

Registos e Valles até a» 5 horas da

tarde.

Expede as malas para o Norte pelo

comboio das 6,23 da manha e 6,23 da

tarde e para o Sul pelo das 7,52 da ma-

nha e 10,13 da noite.

Continente, Ilhas, Africa e Hespanha

Cartas (sem limite de pc-

se ou volume), cada 20 gr. ou

fracção, Portugal e colonias. .

idem (idem, idem), cada 15

gr.) ou fracção para Hespanha. 25 réis.

]ornaes (peso maximo 2:000

gr. cada 50 gr. ou fracçãoz . 2'/, réis.

Impressos (peso maxxmo

2000 gr. cada 50 gr, ou fracção 5 1619.

25 réis.

Manuscriptos (sem limite de

peso ou volume)—Até 250 gr. 25 réis

Cada 50 gr. mais ou fracção 5 »

Amostras sem valor (peso

maximo 250 gr.; dimensões 30

cm. de comprimento), cada 50

gr. 011 fracção . . . . . 5161:

Brazil e mais paízes estrangeiros,

excepto Hespanha

Cartas, até 20 gr. . . . 50 réis

» cada 20 gr. ou tracção . 30 »

Bilhetes postaes: cada . . . 20 »

[armas e impressos (peso maxi-

mo 2:000 gr.) cada 50 gr. ou

fracção . . . . . . . Io réis

]omaes para 0 Brazil, cada

50 gr. 011 fracção . . . . 5 réis

Avisos de recepção—Cada um. 50 réis

Registo—50 réis, alem do porte, por

cada objecto.

Cartas com valor declarado— Pre-

mio do seguro, alem do porte e premio

do registo da carta: Continente, Ilhas e

Ultramar, 20 reis por cada 2013000 réis

ou fracção.

Encommendas postaes—Volume ma-
ximo 25 decimetros cubicos, não poden-

do o seu comprimento ser superior a

60 centímetros, nem inferior a 10 centi-

metros. — Portugal (Continente e Ilhas)

200 réis até 3 ML; 250 réis até 4 kit.;

300 réis até 5 kilos; (Africa) 400 réis 5

kilos.
'

Valles do correto—Portugal (Continen-

te e Ilhas), 25 réis por 5$ooo réis ou fre-
cçãn. Limite 5003-3000 réis, 20058000 réis,

1005000 réis, conforme houverem de

ser pagos nas sédes de districto, de co-

marca ou concelho._ Possessões portu-

guezas, 150 réis por 53000 réis ou fra-
cção.

Os vales nacionaes teem o sello cor-
respondente a quantia por que forem
emittidos.

Telegrammas—Para o continente
do pai:, 10 réis por palavra e 50 réis de
tax; fixa.

Lei do—Sello

RECIBOS PARTICULARES

De 1$ooo réis até 10$ooo réis. ro
» 10$001 » » 50515000 » . 20

» 50$001 » » 100$000 » . 30

» 100$001 » » 250$ooo » .' 50
Cada 25o$ooo réis a mais ou fra-

cção. . . . . . . . . 50

Valor não conhecido ou declarado. 500

Cheques ao portador . . . . 20
LETRAS DE CAMBIO

Sendo á vista e até 8 dias

De 1$ooo réis até 20$ooo réis. 20
» 2056001 » » 5085000 » . 50
» 50115001 » » 250$000 » . 100

Cada 250$000 réis a mais ou fra-

cção. . . . . . 100

A mais de 8 dias de prosa

De 1$ooo réis até 2018000 réis. 20

» 20$001 » » 40$ooo » . 40
» 408001 » » ÓO$000 » . 60

» 603001 » » 803000 » . 80

» 8035001 » » 1oo$ooo » . 100

Cada 100$000 réis a mais ou fra-

cção. . . . . . . . Ico

Sacadas no ultramar e no estrangeiro

e pagaveis em Portugal

De 1$ooo réis até 2051-3000 réis. 20

» 20$001 » » 100115000 ». 100

Cada 100$000 réis a mais ou fra-

cção. . . . . . . . . 100

Associação dos Bombeiros Voluntarios

Presidente da direcção—Dr. João Ma-

ria Lopes.

Thesourelro -— Angelo Zagallo de

Lima.

Commandante -- Dr. Joaquim Soares

Pinto.

Toques de incendio

Ruas da Praça—Graça—S.

Thomé—Ribes—Areal—

Neves e Sant'Anna .....

Bairro dos Campos—Ruas

do Loureiro—S. Bartho-

lomeu e Lavradores. . . 5 »

Ruas das Figueiras—Outei-

ro—— Fonte — Oliveirinha

—Lamarão e Motta. 6 »

Bairro d'Arruella até á Po-

ça .............. . . . . ._. 7 »

Ruas do Bajunco—S. Mt-

guel-Lagôa— Nova—Ve-

lha—Pinheiro e Brejo... 8

Ponte Nova—Ponte Renda

e Sobral............... 9 »

Estaçao e Pellemes... . .. . 10 »

4 Badaladas

  

João—Cima de Villa e

logares visinhos ..... . . . 1 1 Badaladas
Ribeira.................. 12 »
Assões—Granja e Guilho-

vae. . . ...... . ......... l3 '
Furadouro. . .......... . . 14 »

Para cessar — 3 badaladas.

Associação de S—ocoorros Mutuos

, Presidente da direcção _ D;. Antonio
Oltveira Descalço Coentro.

_ Thesourelro _ Antonio da Cunha Far-
rata.

Cartorarlo — Manoel Augusto Nunes
Branco.

Medico _ Dr.

Cunha.

Esta associação tem por fim exclusivo
soccorrer os socios dºentes ou tempora-

riamente impossibilitados de trapalhar e
cºncorrer para o funeral do associado que

fallecer.

Salviano Pereira da

Commissão de Behencenoia Escolar

Presidente — Dr. Pedro Virgolino
Ferraz Chaves.

Secretaria — D. Gracinda Augusta
Marques dos Santos.

Thesourelro—Dr. joão Maria Lopes.

Esta commissâo tem por fins dar às
creanças extremamente pobres da fregue-
zia, livros, papel, tinta. pennas, lápis, etc.;
distribuir vestuario e calçado, alimenta-
ção, estabelecer colonias sanitarias, pro-
mover a vulgarisação da instrucção e tor-
nar effective a obrigatoriedade do ensino
prlmario.

Armalens &» Vinhos

Affonso José Martins.

Antonio da Silva Brandão Junior.
Carrelhas & Filho, Successor.

Manoel Ferreira Dias.

Manoel Soares Pinto.

Agentes Bancarios

joão ]osé Alves Cerqueira, do Banco

Commercial de Lisboa.

[cão da Silva Ferreira, de Joaquim

Pino Leite e Pinto da Fonseca &. Ir-

mao.

joaquim Ferreira da Silva, dos Ban-

cos: Alliança, Minho e Commercial do

Porto.

Agentes de Seguros

Carrelhas' & Filho, Successor, da

Companhia «Portugal».

joão ]osé Alves Cerqueira, das Com-

panhias «índemnisadora» _e «Probidade».

joão da Silva Ferreira, da Compa-

nhia «Garantia».

joaquim Ferreira da Silva, das Com-

panhias «Fidelidade» e «Union y el Fe-

nix Hespafi »l»

[osé Luiz da Silva Cerveira, da

Companhia «Internacional».

Gonstructoret de Fragatas

João d'Oliveira G1mes,]oào d'Olivei-
ra Gomes Silvestre.

Depositosde Azeite

Affonso jjosé Martins, josé Ferreira
Malaquias, osé Rodrigues Figueiredo,
Manoel Valente d'Almeida.

Exportadores—de Sardinha

Antonio Augusto Fragateiro, Antonio
Pereira de Carvalho, Joaquim Valente
d'Almeida.

Fabricas

A Varina (conservas alimentícias)—
Ferreira, Brandão & C.', Moagem de
Carcass—Sums Pinto & C.“, Limitada
Ceramica —Peixoto, Ribeiro & C.“

Feiras Mensaes

De gado vaccum e suíno & 12, de
gado vaccum e cavallar a 24 e 29, e a 13
em Vallega.

Hoteis e Hospedarias

( Cadete» —Estacão, «Canastreiro» _-

Rua de St.“ Anna, «Central» —Rua da Pra-
ça, «Cerveire»—Furad0uro, Jeronymo»-
—Largo do Chafariz, «Nunes Lºpes»—
ltua dos Campos.

Lojas da—Fazeodas

loâo AIves——Praç 1, João Costa — Pra—
ça, 1086 Garrido _Rua dos Campos.

Mercearias

Abilio josé da Silva—Ponte Nova
Francisc» de Mattos—Praça, josé Go
mes Ramillo — Rua do Bajunco, José
Luiz da Silva Cerveira—Praca, José
Maria de Pinho Valente—Rua da Graça,
Manoel Valente d'Almeida—Praça, Pi-
nho & [mão—Praça, Viuva de josé de
Mattos—Poça, Viuva Salvador—Largo
do Chafariz, Tarujo &. Laranjeira—Rua
da Graça.

Negociantes—de Cereaes

Domingos da Fonseca Soares, Fran-
cisco Correia Dias, Manoel Fernandes
Teixeira, Manoel da Silva Bonifacio &
C), Salvador & Irmão.

Receliddoria

Recebedor ——-Antonio Valente Com—

padre.

Aberta todos os dias uteis, das 9 tio-

ras da manhã às 3 da tarde.

Tanoaria

Carrelhas—Rua das Figueiras.

Vendedor—es de Gal

Manoel da Cunha e Silva Manos

d'Oliveira da Cunha.

 

HORARIO DOS COMBOYOS

 

DO PORTO .A. OVA Iª El AVEIRO

DESDE 5 DE NOVEMBRO

     

(lomboyos Tr. 011. Tr. Rap. , Tr.

S. Bento 5,19 6,35 7 8,50 9,39

Campanha 6,30 6,50 7,10 9 9,55

Espinho 6,20 7,27 9,29 10,49

Esmoriz 4 6,36 7,35 8,16 _ 11,2
Cortegaça : 6,42 — 8,22 — 11,7

Carvathª Z 6,48 — 8.28 — l1.ll

OVAR ( 6,58 7,50 8,38 — 11,22 ,

Vallega : — 7,56 — —— 11,29

Avanca — 8,1 — _- 11,35

Estarreja — 8,13 — — 11,49

Aveiro — 8,37 — 10,5 12,18

   

 

E
 

    

Exp. , 'l'r. 1111. ,llap. Tr. (Jor.

3.6 3.30 _ 5 5,59 8,45

3,30 3,46 3,50 5,10 6,10 9,5

4,5 4,31 5,7 5,89 7,1 9,55

li 4, 3 4,46 _ _ 7,18 10,4

Q — 4,55 — _- 7,24 —

;: _ 5,5 _ _ 7,31 _
4 4,31 5,15 6,2 _ 7,42 10,24

,, _ _ _ _ 7,49 _
. _ _ _ _ 7,56 _

4,60 — 6,86 — 8,9 1 0,45

5,11 _ 712 6,14 837 11,10
  

 

 

  

Aveiro 3,54 5,5 — 7,58 _ 11,3 2,5 _ 5,34 9,57 10,28
Estarreja 4,26 5,28 _ 3,39 _ 11,81 _ _ 6,4 _ [10,52
Avanca 4,87 —— — —- — 11,42 : -— —— 6,12 _ —
Vallega '4 4.43 _ _ — _ 11,48 a ,, _ _ 6,17 _ _

OVAR A 4,51 5,50 7,20 9,18 10,20 11,57 g . _ 5,35 6,37 _ 11,12
Carvalhº 2 5.2 _ 7,31 _ 10,31 12,8 g ' _ 5,46 _ _ _
Corteçaça ( 5,7 — 7,36 — 10,86 12,18 ( -— 5,51 — -— —
Esmoriz ; 5,13 6,4 7.42 _ 10,42 12,18 ª, _ 5,57 6,42 _ 11,26Espinho 5,30 6,16 7,59 9,49 10,59 12,34 2,39 6,14 6,55 10,86 11,34Cmpanhá 6,22 7,10 8,50 11,93 11,49 11,35 3,8 7,6 7,47 11,7 12,15s. Bento 8,34 7,81 "9,3 _ 11581147 3,18 7,15 8,1 11,17 12,96
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